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AilUA 

.'UMA das suas ulti-
• mas sessões, a Cama­

ra Municipal de Lisboa 
re'solveu baptisar um 
grande numero de ruas 
novas, dando-llies os 
nomer de grande nu· 
mero de vultos contem­
poraneos, alguns dos 
quaes recentemente 

mortos e outros em pleno goso de 
vida, em plena actividade de servi­
ços e em plena discussão. Entre es­
tes, aprnz-nos registar os nomes dos 
HS. H:ntze Ribeiro e José Luciano 
de Ca:;tro, os dois conhecidos esta• 
distas da rotação. 

Diríamos que, glorificando memo­
rias que ainda não estão sufficiente­
mentc de escabeche em gloria e, por 
outro lado, cr. nsagrando reputações 
que ainda não uveram tempo de se 
consolidar na opinião dos homens, o 
municipio pnnicou acto de inconti-

' nencia e exc-dcu as attribuicões dos 
seus pelouro~, nenhum dos 'quaes é 
o pelouro-da Fama. , 

A singela observação do, factos 
mostra-nos, porem, qu$ o municipiô'· 
não exhorbitou limitando-se, ao con­
trario, a conciliar os interesses da cr­
vilisação e do progresso, com as con­
tingencias. de uma historia tão abun­
dante em succe:;sos gloriosos, como 
falha em nomes procrios. 

Vejamos: · 
Quando -Portugal pertencia aos 

frades, as ruas pertenciam ~o agiolo­
gio. Todos os santos tive ram ruas em 
Lisboa e alguns, tiveram-n'as em du­
pl cado. S. Joaquim teve uma.rua em 
Santo Amaro e outra em Santa Isa­
bel. Atroo~lº '!..:!!n-ze. Viver em Lis­
boà- era VJver na côrte do ceu. A be­
maventurança andava estampada em 
todas as frontes e em todns as e~q'.!:­
nas. A praça publica era o logradouro 
da Igreja, que ahi consagrava os seus 
heroes, passeiava as suas imagens, 
accendia as suasfogueiras, queimava 
os seus he rejes. · 

Sobrevem o liberalismo, substan­
cutlmente mata-frades e, os santos, 
se não desappare.:em do~ alta res, co­
meçam a desapparecer das esquinas. 
D. Pedro IV, o Saldanha, o Duque 
da Terceira apossam-se da praça o•.i- . 
blica. • 

E i~·"!!.S-em ;,ienã pompa constitu­
cional e o que d ,!viá succeder, succe 
deu. O systherna parlamentar seculs­
risou a Rua. 

Poz-se em cont ibuição a historia,, 
o período d ,1s c1e~.:obertas, em se• 
gu1da () das conquistas. Condecorou­
se o Pas'!'ado com uma nw, como bo­
i! se condecora o Presente com a 
Conceição de V1lla Viçosa. 

· Mas emfim dava-se isto : sobravam 
homens, fa ltavam ruas, quando, com 
o progresso e os bairro:; novos, surgi­
ram as ruas nevas. 

Foi primeiro o bairro de Barata 
Salgueiro. Depressa! O município 
distribuiu a esmo os primeiros nomes 
illustres que lhe occorreram: Rodrigo 
da Fonstca, Alexandre Herculano, 
Castilho, o Duque de Palmella. Mas 
se até então faltavam ruas, eis que . 
começaram a abundar, e então o 
município põe ordem n'esté systhema 
tumultuario de glorificação, divide a 
historia liberal em períodos, ou epo· 
chas, dá a cada uma o seu bairro. O 
novo bairro da Estephania é consa­
grado ao Setembrismo : Passos Ma­
nuel tem,uma rua, José Estevam ou­
tra. 

Já os fastos liberaes parecem ex­
gotados. As ruas de outro bairro no­
vo são condecoradas com nomes de 
senhoras.-'D. éMa,.ia Andrade, 'l). 
Alice, D. P.ilmy,·a. Com esta nova 
depeodencia da cidade, tem-se a im­
pressão de se estar no bairro priva­
tivo de uma família - a família An­
drade, e algumas pessoas, forçadas a 
transitar por elle, não deixam nunca 
de perguntar «se as .seohoras estão 
em casa., quando as obras chamadas 
-do prolongamento da Avenida, dão 
origem a novoi. bairros e a um tão 
grande numero de ruas novas, que a 
.:amara, pela primeira vez, reconhe­
ce ter um deficit de gloria. 

Que fazer ? 
Abandonar · & historia e lançs, míio 

do jornal da vespera. 
Foi o que a camara fez. 
Já em apuros ella decidir à dar a 

carta de conselho a urna rua-a Rua 
do Conselheiro Pedro Franco. Con­
decorou t0dos os conselheiros mor­
tos, e, esgotados estes, condecorou os 
vivos. Assim nos apperecem, entre 
os consagrados da praça publica, os 
nome~ viçosos dos srs. Hintze- e Jo­
sé Luciano de Castro, que todas as 
manhãs se levantam tomnosCC\, to · 
mam o seu càffé, vão á sua vida. 

T ~I o facto. 
N'esta ordem de successos, o que 

acontecerá se na coerente vertiginosa 
dos melhoramentos publicos,' novo~ . 
bairros se succ-ederem aquelles? 

Não o sabemos, mas receiamo,: 
mu,to que se ta l succeder, o munic. 
pio, r,a a usencia de novas glorias coo 
ternporaneas, se veja coagido a con­
sagrar pela Rua, os ultimos aconteci­
ment_?S theatroes, dando-lhes desi­
gnaçoes como estas: 

"J<ua do cili-á-Preta, Rua das 
<Y.lgulhas e Clll/inetes, Rua do<J3un·o 
do s1·. Alcaide 

Ou aindu : 
Rua da 'Viagem tÍ r-oda do muudo 

em oitenta dias, o que não parecerá 
fasti~ioso á enunciação e á leitura, 
se tivermos em vista que já existe 
a rua do Consellzeii-o A11ronio Maria 
de Fomes Pe,·ei,.a d1: Mello. 

Joio-RmANso. 

SANIDADE E AMOR 
EGUNDO a 'Tarde, estão 
tomadss todas as provi­
dencias comra a aJulte­
ração dos vinhos, provo­
cada pelos maiores pre­
ços d'este anno. 

A inspecção dos servi-. 
ços sanitarios procederá contra qualquer 
falsificação que lhe fõr denunciada, pedindo 
somente - accresccnta o mesmo jornal -
que as communicações não lhe sejam feitas 
pelos jornaes. 

Comprehendemos admiravelmente. 
O que a inspecçãl> dos serviços sanitarios 

não deseja é que a$ denuncias lhe sejam fei­
tas sob a forma de carta de namoro, pelos 
iornaes, mas, mais discretamente, por via 
particular. 

""'J · Àssim: 
Ex .... Inspecção dos Serviços S1111itarios. 
Dil{a-me se poderei vel-a esta noite. Si-

gnal á jattella. 
Heliotropo. 

A carta, pelos iornaes, estava, com effeito, 
sendo inconveniente. As palavras discrição, 
reserva, cautella facilmente punham de so­
breaviso as mercearias e os corações. 

Andou, pois, a inspecção perfeitameute 
bem, e d'ora avante, - saibamol·o todos­
cartas ao dr. Ricardo Jorge, para assumptos 
de expediente, começam assim : 

Meu querido Ri. 
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EMOS que todos os jor­
naes, em pres~nça-da con­
cessão Wilia.ms, declaram 
- a sua att,tude, e pen­
samos que sendo nós;se­
gundo todas as apparen­
cias, um jornal, devería­

mos, segundo todas as apparencias, ter tam· 
bem uma altitude. 

Para este effeito, tomamos immediatamcn. 
te a attitude chamada -natural, isto é, pó· 
zemo-nos de pé, e lançando um olhar devas• 
sador aos acontecimentos e aos homens, 
buscamos comprehender as suas attitudes. 

Eis os successos e eis os homens: 
Os successos tombam, nttacados de ins· 

tabilidade, e ora cahem, ora se levantam se­
gundo os braços que os empurram. 

Os homens,ou estão nos partidos, ou fóra 
dos partidos. 

Nos pa,rtiJos estão, ou sentados, ou de pé. 

No governo estão sentados e todas as suas 
opiniões ~e resentem d'esta commoda posi· 
ção. Na opposição estão de pé e natural­
mente incommodados. 

N'estes termos, perante a concessão Wil­
lian,s, a altitude dos homens do governo é a 
que resulta da sua situação de pessoas s.:n· 
tadas. Elia é optimista e bencvola. 

A attituJc do paiz, que não está nr> gover­
no, nem na opposição, é a mais possível 
conciliatoria. 

- ---- .. __ ,,.. 
.... ' , \ 

E', como se vê, uma opimão - a opinião 
dos que não querem ter uma opinião. 

Feit,s est&s rapidas observações, a Paro. 
dia decide-se a tomar uma altitude. 

A Parodia deita-se. 

{- i:r -;-~ ~":-1) 1
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rioso equivoco. 
Um jornal, ou mais propriamente o ai· 

manach de um jornal publicou dois retratos 
Ja actriz Palmyra Bastos-apocryphos. 

Geral indignação, cartas aos jornnes, uma 
certidão de idade, largamente debatida.Sou­
sa Bastos lança a pubfico uma bulia. 

Afinal. sabe-se q,ue os tetratos em ques­
ão r<:presentam outra Palmyra, boje cm. 

roinas- as ruínas de Palmvra. 
Ó1ns1a que foi em virtude d'es.c succes­

so archeolog1co, que o sr. Ramalho Oftigão 
pediu a demissão do ,eu Jogar de presiden­
te da Commissão dos Monumentos NaciO· 
naes. 
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Será possível? - Um snioidio de 
ohe1iote por quatro mil e qui­
nhentos? 

A imprensa de Li~boa rompeu o :,acto dllS 
suicidios. 

Sabe-se o que era o pac to dos s1>icidios. 
Opiniões auctorisadas haviam estabeleci• 

do que o mal do suicidio era, como o das 
be,igas, contagioso, succedendo apenas que 
esse contagio, em vez de se J ar pelo conta• 
c to dos corpos, se dav~ pelo contacto das 
almas. 

O suicídio pegava-se pelos joruaes. 
Os jornaes levavam nos domicilios o mi­

crobio da morte pelo tedio de viver -- te­
dium vitae. 

Pensou se ainda em desinfecta r os jor­
naes, mas para este generc) de contamina­
ção, a anti-scepsia mostrou-se impotente. 
Os jornaes permaneceram malignos. 

Q ue se fez estão ? 
Fez-se o silencio. 
Em volta de cer tas enfermidades, como 

em volta de certos indivíduos, o silencio é 
um remedio decisivo - mata-os. 

O suicidio queria reclame, como os Je­
purativos do sangue e os livros de versos. 

Tiraram-lhe o reclame. Não mais suicí­
dios l Não mais fatos de cheviote a quatro 
mil e q uinhentos l 

A mesma palavra foi bannida. 
O ' publico suicida começou a pensar e 

com razão que o suiciJio sem puolicidade é 
uma morte ingloria. 

Condemn ado á obscuridade, o suicidio 
falliu. 

Mas-- ó desenlace imprevisto do mais ge­
neroso dos conluios humanos !--o suicídio 
fallia, mas o jornal fallia tamber,1 1 

E' que - como ·a experiencia largamente 
o demonstrou durante esse pertodo de re­
servu-se o suicíd io precisa do jornal pa ra 
vh•er, o jorni:,l precisa, para \liver, cto sui<:i­
dio, 

Era, º" entanto, necessario conciliar os 
interesses da hygiene moral Ja sociedaJe 
com os interesses privados do jc;,rnal. 

Que se foz entiio? 
Uma litteratura drama tica. 
O s11icidio perJeu definitivamente o seu 

nome e passou a chama, .. se em uns casos : 
drama, elT.' outros casos-traced,a : O dra, 
ma da rua dos Mastros, a Tragedia do Bec­
co do Falia Só. 
• Em virtude d'es1a nova interpretação do 
p,1cto da imprens ,, o auctor dramatico ver­
daJeiramente &-,1sado deve cc,meçir as suas 
peças pelo proprto sui cídio. 

l)o resto encarregam se os jornaes, e as 
pecas agradam gera lm· nte. 

ALL RIGHTI 
Foi preso em Lisboa um subdito inglez, 

por um agente de polic ia ingleza, vindo á 
a sua procura. 

Temos, portanto entendi:lo que um agen­
te da policia ingleza e, em geral, todo o 
subdito de S. M. Britannica, é um prolon­
gamento do territorio inglez. . 

O detective que prende~ o seu co mpa­
t riota foragido, junto do Avenida Palace, 
reputava.se em territo rio inglez. 

Perfeit•mente. E sta va dentro de si mesmo. 
D'est• forma, a Inglaterra está como Deus, 

em toda a parte. 
Pare!!e porém, que onde mais lhe agrada 

estar é entre nós. 

Post-eorlptum 

Depois de escriptas estas palavras, lemos 
nos jornaes a seguinte noticia : 

•Policia hespa11ho/a em Lisboa 

«Desde ante-hontem que estão em Lisboa 
8 guardas e um sargento do 1.• batalhão da 
Gusrda Civil hespanhola. E' posit ivo que o 
referido sargen to tem tido vari as conferen­
cias com o sr. juiz Veiga, guardando-se no 
entanto o maior segrcdn não só sobre o que 

se tem passado no Juízo d e lnstru,ção Cri­
minal, como tambem sobre o que elles aqui 
vem fazer». 

A' vista d'esta informação, temos de mo­
dificar a opinião J1Cima. 

Não são os inglezes que constituem um 
prolongamento do territoric da Inglaterra. 
E' Portugal que. está sendo um prolonga­
m ento de todos os territorios. 

Vejamos: 
' Em busca d~ uma familia d~ francezee, 
já veio e,r; pessoa a policia franceza. 

Em busca de um inglez, veio a policia in­
gleza-que o prendeu. 

Agora, vem a policia hespanh la - com 

um
0
a força ~e s•;~gent~o. , • 

que e isto . .I# ~ . 
Um Estado ? --~ >r.,=-.;;~s :.-. 
Uma sociedade?~:.( 'i';\.' .. ,:t 
Uma civilisação J>'.:;,~· ... ~~ ft\ .· , 
Não! f'\\ ~ 1{i - %~. 
Isto é uma ari .. adilha. ·, ~, / l 
Portugal é uma isca ao crime cosmopolita. 
Es t:I na civilisação como um pedação de 

queijo com arsenico. 
Não tem constituição, não tem fronteiras, 

não tem bandeiras. 
Unicamente tem -cheiro 

Recebidos & Agradec!,fos 

Do illustrado e conhecido professor Joa­
quim José de Sequeira recebemos um exem­
plar do seu bello livro-Compendio pratico 
de escrip_turação e co11tabilidade commercial. 

O perfeito conhecimento e a longa pra­
t ica do ensino das varias materias de que 
se º°'upa na sua obra, tornaram-lhe foc1I a 
difficíl tarefa de escrever um compendio tão 
cloro e. com 11ma feição tão prauca. 

Por isso ousamos recommendar o livro do 
professor SequcirR, cuja utiljjade reconhe­
cerão todos os que lidam oo commercio e 
!1ª industria e os que estudam P.ara seguir a 
impor tante carreira commerc1.rl, carreira 
que nó$ muito admiramos, porque, como 
dizia um nosso q~erido Mestre, o commercio 
é. o esforço que os povos empregam para sa­
u sfazer as suas necessidades. 

• 
O sr. José Carlos de Gouvea, presidente 

da Camara Municipal d'Evora, teve a 1-on­
dsde de nos mimosear com o seu Arthur e 
Esther, drama em J actos, e bem assim rom 
o seu Fantasma d'Almo11rol, drama lyrico 
em 3 actos- pelo que nos confessamos 
profundamente assustados e gratos. 
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c,.ttcguct ,ué l:s j horns ,1:t Hdc do dia 1l do corrente, 
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Lisboa, ,1 de Dezembro de 1~. 
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A C APA D' "A PARODIA 
Par.a o 1.0 e 2.0 volume " 

P reç o 700 réis cada 

fllif+lié~ES & C. ª 
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Forncctdoru da CaeA Ueal Portuguc,11, da Cua do 
Presidente da íkpublica do Brasil, da Dirtctoria da Sa• 
nidadc f>ublici do Par4, da Cobperacivi )ll!ha:- Por1u. 
guer.a , da Sanla Can de i\lisencordi,1 de S11n1os. 

As melhores mm·cr.s de vinhos do Por/o 
AGENCI I S Etll TODO a ~lUNQG 

Vepo,,10 em Lisboa 
RUA' DOS CAPELL ISTAS, 43 A 4 7 

CaHisla 
pedicuro 

Jf:RONYMO FLRNANDF.S 
Empregadodaca,a Ornei/a, 

B. SBBP! PIITO, f8, t.• 
tF>·enle para o Chiadl1) 

Efe~~~~;f ;~~n1: d:·~~ºh'a! 
pctoa m,iis moderno.,. r roces~ 

oa até hoje conhcddoa. · 
PcJe-se ao pllbhco que Vt&ilc 9 te- consultorlo p . .ira se 

oertiHcar doi 't'Crdedt lrot m11t,grt s que ali u ")per.,m. 

Da,!) d1 5 da tal'dt 



A VIAGEM DO CONDE DE B .•. 
A caminho de Heapanha 


